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Rsscmbrc

Quem imaginava que um che-

'fe de partido, embora já. em mui-

todescredito, se atravesse a pe-

dir que a informação juridicamen-

to fundada contra a exigencia de

muitos milhões feita por Hinton

se alterasse em favor deste es-

trangeiro?

Não é .ser complica n'um rou-

bo? Não é incorrer nas penas d'es-

te crime? Não é ser traidor ao

seu paiz? Não é uma prova da

falta de senso moral que tantas

vezes jálhe accusamos?

Como é que um partido, se

acaso se presa, deixa continuar a

dirigil-o um chefe que o deshonra?

Corno póde haver ministros tão

submissos, que venham apresen-

tar ás camaras uma solução ainda

mais ruinosa que o monopolio pri-

meiramente concedido?

Escandalos de tal ordem per-

turbam os espiritos serios que jul-

gam não haver nas altas regiões

quem seja capaz das impudentes

immoralidades que hoje se reve-

lam!

Não! A monarchia tem de se

limpar de tanta lama, tem de re-

tirar, a sua confiança áquelles, que

assim os infamsm.

E' preciso que a acção politica

e administrativa seja honesta, é

preciso que seja bem patente a

sua honra para com ella respon-

der aos que a malsinam e a. jul-

gam incompatível com o bom go-

verno..

E ao passo que os maiores es-

candalos se commettem nos car-

gos superiores, como é que se

perseguem e castigam uns cida-

dãos de baixa esphera por moti-

vos insignificantes, como são es-

ses que se prendem porque per-

tencem ou hão pertencido a so-

ciedades secretas?

São homens sem importancia

politica nem social, pobres ope-

rarios, de que não devem recear

as instituições vigentes.

. Qual é o facto grave que se

apurou? Que trama confessam el-

les em que sejam conniventes?

E' ridiculo perseguir e conde-

mn'ar quem não seria capaz de

uma. revolta que vingasse.
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E para que eram essas reuniões

secretas?

Dizem elles que para a mudan-

ça. do governo em favor do povo.

Para'isso não era preciso segre-

do: pois não tinham os clubs re-

publicanos onde às claras se trata

do mesmo assumpto?

Mostrou-se acaso alguma liga-

ção ou intelligencia com os che-

fes adversarios da monarchia, e

ainda que tal houvesse, o que se

permitte a uns, como é que se

castiga nos outros de quasi ne-

'nhum valor e cujos actos se po-

dem considerar inoifensivqs'?

Demais estamos no jubileu da

pouca vergonha, se tal é o des-

animo geral que os ministros tu-

do commettem impuuetnente, se

os actos immoraes d'um governo

o não abalam, se o descredrto o

não derriba, se o systems. consti-

tucional não tem meios para obri-

gal-o a demittir-se, então o sys-

tema não presta, e aquelles po-

bres homens são menos dignos de

castigo do que os provocadores

dos seus actos.

Levantem-se,

tambem, todos aquelles a quem

a sorte da nação afiiige, os ms

clamamos nós

salientes em todas as classes-

levante-se a província, que soii're

em silencio, e em altos brados

reclamam a demissão do desvai-

rado governo, que não tem seme-

lhante senão nyoutros governos

progressistas, pelos quaes é tam-

bem responsavel o actua-l presi-

dente do conselho.

O snr. Beirão não se exime

com dizer, que já encontrou a

questão-Hinton-porque é soli-

dario com os governos anterio-

res. '

E se a. encontrou, não ha obri-

gação de acceitar-se o modo por-

que a resolve.

Honram-se as opposições em

rejeital-o.

A. M.

Errata do n.° antecedente-_Outlet_

se lê: autepõe os estadistss, deve lêr- '

se: antepõe aos estadistss.

  

Ultima resposta . . .

por commzsemçoo

Estrebucham, os miseraveís, agui-

lhados, pelo remorso que a mais

refinada hypocrisia não pôde mas-

catar.

7' Dmãcàríóà

AUGUSTO DE SOUZA CAMPOS

IMPRENSA ctVILISAçÃo ,

Rua de Passos Manoel, 211 a 21.9-Porto

a imprusãa
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E todo esse desespero, porquê?

somente porque lhes dissemos,

na melhor_ ;boa fé, que não concor-

davamos com o processo de que lan-

çaram mão para ,o bôio que deram

aos pobres, opinião em que nos

conservamos firmes e inabalaveis.

São obvias as razões d'essa nossa

opinião, que só póle ser rejeitada

por quem não tem olhos de vêr e

coração' de sentir.

Mas porque, assim pensamos, tra-

duzindo fielmente, sem invejas e

rancores, as nossas impressões, os

tonsurados moças do (Regenerador

Liberal» arregaçaram as batinss, le-

vantaram as plantas para mostrar a

dureza das colas, ñncarsm as mãos

na parede, e eil-os a esgrimir no es-

paço ás cegas, desesperadamente...

com a ideia de nos attingir.

Pobres moças! Ridiculas creatu-

ras! E tentando arredar de si pro-

cessos e maneiras de discutir aden-

tro dos limites do bom senso e das

leis dacivilidade, sãoelltes os pri-

meiros a tentar ferir pelas costas

aquelles de quem só provas de af-

fectos receberam, malsinando-lhe as

intenções, deturpando a verdade dos

factos!

E são estes Catões as virtuosas

almas que todos os dias sobraçsm o

ripanço, batendo nos peitos com ar

de contricção e invocando o nome

do born Jesus para com elle acober-

tarem as suas miseriasl

O que nos vale (e isso já bastan-

te nos consola) é que toda a gente

os conhece, não deixando de lhes

fazer a devida justiça.

Altos poderes a um a ñzeram já,

e a outro não deixarão de a fazer.

E', pelo menos, o que se está ven-

do... muito embora a rapoza nos

tente illudir, olhando para a ramada

e chasqueandoz-«Estão verdes, não

prestam! . . . ›

Ora as rapozas só nos engana-

rism... no tempo do bom Lafon-

taine. Agora. a contigo não pega.

E, vamos! nós, ás vezes, gritamos

indignados contra certos factos que

nos parecem violencias mas, no fun-

do, se bem procurarmos, acabamos

por encontrar os motivos que justi-

ficam certos procedimentos. . .

Hs tarados que não podem exi-

mir-se á justiça de' Ds'JS.

E vem aqui, a pr0posito, declarar

que nunca foi nossa intenção ridi-

cularisar qualquer indwiduo-seja

elle o nosso maior ininigol-expon-

do no pellourinho, á: vaias do pu-

blico menos íllnstrado, os seus de-

feitos physicm. Não! Isso seria uma

infamia imperdoavel, que só infames

nos poderiam imputar. Se ao de le-

ve a cases defeitos nos referimos foi

tão só'nenle por havermos reconhe-

cido que mais uma vez se justifica-

va a velha maxima:

Este que te assígnalou, algum

defeito te achou.

Mais nada.

De resto, ás necedades do «Re-

generadcr Ubersl›,aos baixo: e Iu- 

jos articulistas que chsfurdam na ls-

ms com o intuito de nos salpicnren't,

apenas responderemos com o del-

'prezo que merecem almas tão ruins

e caracteres tão villões.

Quando a lngratldãu se revela pe-

la fôrma que se revelou e não ha

um movimento de revolta da parte

do ingrato, que poderia ainda justi-

ñcar-se com o arrependimento d'u-

ma falta commettida n'um momento

de irreñexáo, seria uma loucura da

nossa parte sustentar uma polemica

com creaturas de consciencia tão

embotsda e de tão reles sentimen-

tos.

Nada hn mais vil e degradante,

aos 01h:: e de Deus e dos homens. do

que o peccado da ingratidáo.

O que havemos, pois, de dizer,

quando publicamente nos vem'de-

monstrar a remcidencis n'esse pec-

cado?

O que havemos de responder ao

ingrsto que primeiro nos insultou e

que vem, agora, com ares de philo-

sopho avariado repetir esses insultos

sem que a penca lhe trem¡ nas

mãos e a consciencia o accuss de

ignomtniosa acção que pratica?

Esse homem, essa creatura é um

imbecil, ensandeceu e, portanto, não

se torna discutiVel.

Quando a ímbecilidsãe o deixar,

póle ser que um dia nos encontre-

mos e então fallaremos.

Dê nos tempo ao tempo, que Deus

não dorme.

Só n'essa occasião lhe diremos o

nosso nome e lhe desñaremos, até,

a nosa arvore genealogica.

 

CRUZ E ESPADA

Ex.“ Snr.

Como preso a Verdade rcgo-lhe

s ñnesa da inserção na ¡Discussãm

do que segue.

Devo declarar primeiro que tudo

que não é o medo que me obriga s

repelltr a accuqn ção infundadaquc

me fazem. Medo-não o terin e

nunca o terei.

Assentei praça na arms de caval-

laria e aos 16 annos já tinha a pri-

meira parelhs de couces no corpo.

No seguimento da minha carreira

militar ñz sempre serviço a cavallo

e durante t9 “l, annos fui brindado

com 5 parelhas dos ditos.

E n 189( estando fazendo serviço

no Quartel General da 3.' Divisão

militar no Porto aonde desempenha-

vs as funcções de major da Praça

apanhei a 5.a e-ohl Céus 0h! Tel'-

ra oh! Nunes oh! Francisco dá cá

os lumes-julguei que fosse a ulti-

ma. Ninguem diga porem-d'esta

agua não beberei.-Eu que préso

muito o meu semelhante, que oc

acato e respeito como devo, sinto-me

quando me atacam e muito mais

quando um suonymo Pilates & C.“



 

' A DISCUSSÃO

que não tem a coragem de se assi- ' nes no mesmo estado de aceio que

gnar como eu faço me suje o cara-

cter pegando-lhe com as mãos au-

jas e o tente rojar na lama.

Tenho o-ousio de desafiar toda a

população de Ovar para alguem se

queixar da minha falta de caracter

excluindo d'ella, claro é, o tal Pila-

tos 81. C.“ que deve ter bastante te-

cido adiposo e exhalar d'elle o nau-

seabundo cheiro pOrque ao longe

se conhece a su'a não 'Suja cartilha

mas sim sujo semanario, como vou

provar. .

As cousas mais lisongeiras que

disse na carta particular que lh:s

dirigi era' que a redacção d'esse

Fedor liberal tinha escolhido muito

mal a occasião dr: me impor a assi-

gnatura d'elle para em troca publi-

car o meu projecto da Companhia

Eiiñcadora Ourense. Por causa de

!$000 réis descer tanto! . . . E' inacre-

dllaVcl.

O E¡."'° Snr. Dr. Pedro Chaves

devolveu-lhe tambem esse Fedor e

por isso não deram a noticia .da

partida d'elie para a Ilha da Madeira!

D'aqui se conclue que o preço do

tal Pilates à C.“ é de I$ooo réis,

d'isto o mais ignorante conclue que

basta bater~lhe á porta e moatrar-lhe

-as corõmhas para o tal Pilates &

C.“ estender as aluncas mãos, e

dizer mal ou bem-o que lhe exigi-

rem.

Resta-me reptar o tal Pilatos &

C.“ para se desmascarar e dar a co-

nhecer o seu nome.

Ninguem com caracter insulta a

coberto d'um pseudonymo.

Quando se sabe ser homem faz-

se o que eu faço-assigno o meu

nome.

Rogo agora a V. Eit.a (mr. Reda-

ctor da :Discussão›) que declare se

as palavras que me attribue esse

Fedor foram por min produzidas

na exposição que fiz na Associação

de Soccorros Motuca. Pela declara.

ção que nâo me recusará, esse tal

Pilotos & C.a deve concluir que não

procura informahse bem da verda-

de quando escreve as taes Agmlha-

das.

Consta-me particularmente que o

tal Pilatos ól C..l é a sociedade for-

mada por um padre e por um diaco-

no,,mas d'aqui lhes lembro que a

Cruz não foi feita para aparar um

golpe d'espada. '

Declaro tambem que não lhe res-

ponderei mais a não ser que assi-

gnem os seus nomes.

Conselho-Se forem _padres a

sua missão na Terra deve ser outra

mais nobre, tal é--acatar a religião

de Christo e não promover discor-

dias, e se os vencimentos não lhe

dão o suñicíente para viver, atirem-

se á enxada e suppram as<im as

defñctenciaa no orçamento. U n pa-

dre não deve esCrv-ver agmlhadas,

pois isso não deve ser do agrado

dos seus superiores.

De V. Ex.a

I Aii.° V.or Oh.“

"Eduardo Marrecas Ferreira.

l Capitão do Exercito.

UM como
O tio' Matheus diz com graça a

quem o quer ouvir que a agua só

serve para mata* a sede e por isso

~elle ostenta units grossas codeas

que lhe tapam Js poros do palie

mas elle acha q'ie isso preseiVa do

frio.

Por isso os visínhos quando fal-

lam n'elle dizem-o perco do tio

Matheus...

Tem este tio Matheus uma admi›

rave! conserta bem tornida de car-

 

o seu senhor.

Este casal venturoso deitou ao

mundo doze filhos que refinaram em

porcaria!

Tal facto grangeou-lhe o cognome

Declaramos que o sr. Capitão

Marrecas Ferreira na exposição

que fez na Associação de Soceorros

Mutuos não fez referencias algu-

'mas ao «Regenerador Liberali.

Se este semanario gostasse da

de regenerador porque sem contas-;verdade tinha-se informado com al-

tação alguma foi elle a causa pri-'girmas das muitas pessoas que ou-

mor-:lial de 'se gerarem esses doze viram; mas precisava de assumpto

rebentos que a mãe d'elles deu á para encher o seu jornal.

luz.

O tio Matheus é porem um homem

de ideias avançadas, liberal dos

quatro costados e por isso lhe ajun-

tara'n ao cognime a palavra liberal

de forna que é c lnheCld'J pelo por-

co regeiierador liberal, tio Matheus.

Tem, poé n, um defeito moito

grande-é muiti vaidoao -.

Dá eimolis; mas é preciso para

isso que alguem veja, porque deseja

que esse facto seja citado por toda

a villa. '

Quando as visinhis teem que ir

ao seu trabalho recolhe as creanças

d'ellas em sua Cass para que se falle

nas suas excelsas qualidades.

Tem outro defeito bem grande-

tem muito má lmgua-.

Diz mal de todos e de tudo, só o

que elle diz e faz é bem feito e bem

ditol .

As questões com a sua cara con-

sorte são continuas parque ella é

muito besta e tem o seufatacaz por

um padre mais gordo ainda que. ella.

A sua graça é Cunegundes. O ma-

rido teve que ir tratar d'um negocio

com alguma demOra ao Porto e o

padre seu mais que tudo sabendo

d'isso arranjou um bonito ramo de

lyrics e dirigiu-se a casa d'ella.

Passando pela casa d'outro padre

que estava á janella perguntou-lhe

este para onde ia tão ll nid) ao que

o primeiro deu uma resposta forte

e sonOra, criticando-lhe a curiosida-

de. O segundo despeitado, vae ao

pomar, Visto náo ter jardim, colhe

um ramo d-eñôres de pereira e parte

no encalço d'elle. Soube p-;la Vist-

'nhança para onde elle foi, bate á

p0ita e entra. Encetaram os trez

uma conversa sobre vilas intimas e

quando estavam no calor da Conver-

sa batem á porta. A Cunegundes

atrapalhada mette o gordo debiixo

d'um mólho de palha e o outro mais

magro dentro do forno e vae 'abiir a

porta. Entra o tio M itheus muito

zangado por o terem obiigaJo a ao-

dar muito sem nada ter conseguuo,

e atira-se para Cima da palha aahin-

do-lhe de lá de dentio um som pa-

recído com o de uma bexiga de

porco que rebenta. Eise som foi de-

Vido á estourudella do padre.

Levanta-se, mexe na palha e des-

cobre o padre.

Fica fulo de raiva e condemna-o

a queimar uma das maos n'uma fo-

gueira e começa para isso'a deitar

tenha no forno quando lhe salta de

lá o outro que preferia uma sova do

que morrer queimado.

No salto deslocou uma perna, e

nunca mais se curou completamente.

O Matheus então viu que a Cune-

gundes estava innocente por encon-

trar os dois e mandou-os embora.

Ficando a sós com ella, taes arti-

manhas empregou a Cunegundes

que virou o Matheus do avesso e de

liberal que era, hoje é todo creatura

dos taes . . .

Quem o vê sempre acompanhado

por elles pergunta onde pára o libe-

ralismo d'elle ao que um mais pia-

dista respondeu que o liberalismo

delle tinha morrido com um mergu-

lho na pia d'agua benta.

ReZeinos, p r-lv', um padre missao

pela 'al ua do tal regenerador libe-

i ral, püls se não manea physicamen-

l te- norreu para o mundo.

Cozludo do tio- Matheus.

(Continua.)

A Redacção

 

NO'riCiAãio

S. José

 

No domingo passado realisou-se,

Comoantecipadamente havíamos n0-

ticiado, a festividade a S, José, que

decorreu na melhor ordem. excepto

a procissão, que nunca devia ter

sahido já pelo adeantado da hora a

que terminou o sermão, já pelo mau

estado das estradas e pelo aspecto

ameaçador do tempo, dando ist) em

resultado ir esfarrapadissima, com-

pletamente descrganis-ada e de fu-

gida. Ora, para um espectaculo as-

sim, escusava muito bem de sahir,

nem tão pouco para ser alvo de di-

chotes, taes como: allí vae o enter-

ro de S. josé. Cremos bem que ella

não sahiria por vontade da briosa

commissão da festividade; mas tal-

vez, porque meia duzia de insensa-

t›s começaram a berrar que não

dariam as suas esmolas se a procis-

são não sahísse, ella, a commissão,

deixou-se illudir, não calculando

que, se pelo ca ninho cahisse uma'

forte baiegi d'agua, os prejuizos,

que d'd'lli adviriain, haviam de ser

fatalmente de muito mais importan-

cia que o producto das esmolas que

porventura lhe neguem. De resto,

tudo muito bem. A egreja encontra-

va-se bellaineme decorada com boa_

armação, lusires e vasos com plan-

tas. e o altar do Coração de Maria,

onde estava a imagem do Sinto, era

um conjuncto de belleza e me gos-

to. O orador, que pela primeira vez

subiu ao nosso pulpito e a quein Os

sermões estavam conñados, houve-se

bem, agradando bastante, embora

algo massa for por continuamente

estar repetindo a mesma cousa. A

parte musiCal, sob a habil regenCia

do snr. Luiz A. de Liana, tambem Se

poriou á altura dos creditos de que

gosa, tornando-se mais uma vez cre-

.lora de justos elogios pelo seu cor-

recto desempenho.

M_-

Falleelmento

Na manhã de 15 do corrente, fal-

lecuu na sua casa da fregoezia de

S. jorge, concelho da Feira, o ex.“

snr. dr. Joaquim Pereira de Mega.

lhães, juiz desembargador aposen-

tado da Relação.

O illustre finado, que foi um or-

namento da magistratura portugueza

pelo seu saber e caracter honestissi-

m0, desempenhou alguns annos em

Ovar o alto cargo de Delegado do

Procurador chlo, conduzindo-se

sempre por iómia que a todos ins-

pirava o maior respeito e considera-

ção, deixando no coraçao dos ova-

renses, quando sahiu, as mais gra-

ias impressões de estima e senti-

mento.

A seu filho, ex.m° snr. dr. João

Pereira de Magalhaes, apresentamos

o nosso Cartão de pezames.

w

novas moedas

Entraram já em circulação as no-

vas moedas de 100 réis em pista do

novo padrão.

Os thesoureiros e recebedores dos

estabelecimentos do Estado foram

auctonsados por decreto a cortaram

 

-__.______

em duas partes as moedas que lhe

sejam apresentadas em pagamento,

quando as considerem falsas.

M_

Consorcio

Na manhã da passada terça-feira,

na egreja matriz d'esta villa, uni-

ram-se pelos laços do matrimonio, o

snr. Francisco d'Oliveira Gomes

com a menina Palmyra Games Pin.

to, filha estremosa do nosso velho

amigo sm. José Maria Gomes Pinto,

bemquisto negoCiante de ourivesa-

ria d'esta villa.

Foi celebrante do 'acto religioso o

digno parocho da freguezia da Lom-

ba-Amaranie-snr. Padre joão G0-

mes Pinto, irmão da noiva.

Aos SY'DpllthUS noivos, que

n'aquelle mesmo dia seguiram para

Vianna do Castello a passarem a

Ilua de mel, desejamos todas as feli-

*cidades e veuturas de que são di-

gnos.

_0-_-

A Fe Cathollea

Temos presente o n.' 8 d'esta

bella revista religiosa de 15 do cor-

rente que se publica no Porto, e cu-

jo summario é o seguinte:

Pastoril., P.° Silva Gonçalves. D.

Manoel Vieira de Mattos. illustra-

çao, (Coimbra 1890). Salvé a Cruz,

M iria Emilia da Richa. A Fé, Ca-

millo Castello Branco. Ao Ill.”

Rei/.m' Snr. D Manoel Vieira de

illaltos, jião MJnldll'O Siccadura.

Sarau da Liga Monarchi'ca Por-

tuense. Sala de Leitura. A Carida-

de, Mari-:t E nilia da R icha. Noticia

ácercado Milagroso Menino jesus

de Brogui. Homen-:gem a D. Ma-

noel Vieira de Mattos, Conde Sa-

.nudaes. A Bemaventurada Virjem

Maria, L :ão Xlll, Portugal _Fran-

eo, Lista dos subscriptores. Noticia-

rio.

Redacção e Administração, Rua

de S. Lazaro, 295 -P0rto.

l

w

?0880

Na quarta-feira passada tomou

poase da egreja da freguezia de S.

Vicente o seu novo parocho, rev.

snr. P.° Oliveira Pinto, pelo que o

feliciiamos, be n como aos povos

.i'aquella freguezia, pais estes só

teem a esperar do seu novo Pastor

um guia seguro para os conduzir

pelo caminho do bem, e um fiel

executor das suas obrigações e de-

veres; e aquelle por seu turno po-

derá contar com o amor e respeito

dos seus parochianoa que em geral

são todos pessoas de bem.

H_

Julgamentos

Não proseguíu no dia 19 do cor-

rente o julgamento do snr. Antonio

Maria Marques dos Santos-_o Ca-

tharino,-accusado pelo M. P. de

offensas corporaes praticadas nas

pessoas do snr. FranCisco Fragateiro

e Antonio Maria Pereira Rozas, pe-

lo facto do seu patrono oñicioso, o

nosso amigo dr. Sobreira, haver al-

legado em defeza a não responsabi-

lidade do mesmo em virtude de de-

meiicia. Foi marcado o dia 28 para

o exame medico legal.

-No dia 28 terminou o julgamento

dos snrs. Manoel de Almeida, Anto-

nio de Almeida e Manoel Duarte

Covas, aquelles do Saigueiral de Ci-

iria e este de Cimo de Villa, accu-

sados pela aggressão praticada a 23

de outubro ultimo, pelas 9 horas ua

noite, nas pessoas de Manoel Rodri-

gues Lopes e Manoel Lopes de Olí-

veira -0 Griz-ambos do Sobral.0

crime foi dado como prai/ado, sendo

os teus condemnados em t8 meu¡



 

_ de prisão, 3 mezes de multa e sel-

los e custas do processo.

A defeza estava conñada ao dis-

tincto advogado dr. Almeida _que

' appellou da sentença.

w

Missa

Por iniciativa do digno capellão

dos Bombeiros Voluntarios e nosso

amigo, o rev. Maia, celebrou-se no

dia 19, na capella de Santo Anto-

nio, uma missa pelo eterno descan-

ço da ex.nm snr.” D. Anna Soares

Pinto, extremosa filha do ex.'“° snr.

Antonio Soares Pinto, e irmã do

actual presidente da Camara Dr.

Soares Pinto. O acto religioso foi

bastante concorrido.

_MQ-_-

Aggressão

Queixou-sc na administração do

concelho José Ro irigues de Pinho,

casado, moço de padeiro, da rua da

Praça, de ter sido espancado no dia]

20 por Antonio Rodrigues Fragolla,

solteiro, pescador, das Maravalhas,

sem motivo algum, ferindo-0 na ca- l

beça e n'um hombre com uma tran-

Ca de que se achava munido. O caso

foi participado a juizo.

w

Aos Interessados

, _.

Pela capitania do parto de Aveiro

fôram enviados á administração d'es-

te concelho editaes, afim de serem

'añixados nos logares mais publicos,

'dando conhecrmento do seguinte:

1.° Que nos mezes de Maio e Ju-

nho é prohibido pescar na ria_ d'Avei-

ro' com "óhinchas e mais artes d'arras-

ter, botirões, estacadas ou rédes d'at-

tençao e ñsgas. '

2.“ Que durante todo o mez de

Julho é prohibido ns. mesma ria. o apa~

nhar ou conduzir moliço em verde, que

não seja arrolado.

3.° Que tendo sido alterado o pe-

riodo do defezo do apanho do moliço,

ñcando reduZIdo ao mez de Julho, as

licenças passadas por esta Capitania

com datas' de 14 e 15 de Março serão

válidas por mais 15 dias.

4.“ Que nâo só_no periodo do de-

fezo da pesca como' em qualquer épo-

ca do anno. é expressa e terminante-

mente prohubido apanhar creação sem

uma licença especml da Capitania do

porto, que só será passada nos termos

do artigo 44 do Regulamento da pes-

ca. e apanha do moliço na ria d'Aveiro.

5.' Que todas as embarcações, se-

jam qunes forem as suas dimensões e

o ñm a que se destinem, são obriga-

das ao registo na Capitania do porto.

6.' Que todas as embarcações de

recreio devem aunuslmeute visar na

mesma Capitania, até ñns de Junho,

os seus titulos de registo de proprie-

dade.

7.0 Que todos os trausgressores

aos preceitos expressos n'este edital

terão punidos com o rigor da lei.

w

Notas a lapis

No dia 16 completou 13 risonhas

primaveras a sympathica e encanta-

dora menina Lydia dos Santos R¡-

beiro, estremecrda filha do nosso

bom amigo snr._]osé da Silva Ribei-

ro, conceituado e importante indus-

trial d'esta villa, e socio da [irma

Peixoto, Ribeiro” 8( C.“

-Regressou a Lisboa o ex.m° snr.

major Anthero de Carvalho Maga-

lhães. 5

-Aiim de assistir ao enlace ma-

trimonial de suu presada irmã este-

ve entre nós o digno parocho da

freguezia da Lomba_Amarante-e

' nosso amigo, ser. padre joão Gomes

A _ na».

   

 

   

  

    
  

                   

   

  

sonho é vão, ephemero e gratuito.

A DISCUSSÃO

. -Regressou á sua casa do Paçô

lo nosso dedicado amigo snr. padre

5 Domingos José dos Reis Junior, que

por muito tempo esteve parochim-

do, com) encommcndado, a fregue-

zia de S. Vicente, onde certamente

terá deixado saudades no coração

d'aquelles p-wos, pois que o snr.

padre Reis, álem de ser um sacer-

dote exemplarissimo, de todos se

torna credor de sympathias pelo seu

_trato alfavel.

-Nào tem experimentado melho-

ras nos seus padecimentos 0 nosso

¡ bom amigo José Maria Pereira dos

Santos. Sentimos.

-Eocontram-se já entre nós de

regresso da ilha da Madeira os nos-

sos patricios artigos dr. Chaves e

Manoel _Imquim RJdrigues.

w_

nrtvlmento parochlal

De 16 a 22 de abril de 1910

BAPTISADOS

lDia 16-Aurora, filha de José de Pí-

nho e de Maria Thereza de

Jesus Pereira, do logar das

Luzes.

› 17-Muria, filha de José d'Oli-

veira e de Maria Gomes,da

rua Velha.

› ›--Autonio, filho de Manoel

d'Oliveira e de Maria de S.

José d'Oliveira, da Travessa

dos Campos.

› 19 -Maria Palmyra, filha. de

Joaquim Pinto da Silva e de

Adelina Dias da Conceição, do

Largo da Estação.

› ›--José, filho de Antonio Man

ques Thomé e de Rosa Valen-

te de Jesus. do logar de Saude.

› ›~Manoel de Jesus, filho de

Antonio Henriques Valentee

de Maria de Pinho, do logar

de Marinha.

CASAMENTOS

da rua do Btijunoo, e Palmyra

Silva Conceição, do logar da

Ponte Nova.

› ›-Joã.o Maria d'Ol veíra Soares

e Thereza Gomes Cebolexru, da

rua. das Almas.

OBITOS

Dia Iii-David, de 5 dias de edade,

filho de Francisco Valente Cou-

to e de Maria da. Szlva, do lo-

gar da Marinha.

r 17-Beutriz, de 8 annos de edu-

de, filha de Francisco d'OlNei-

ra Pinto e de Thereza d'Oli-

veira Brandão.

› 18 -Anna da Silva, solteira, de

40 anuos de edade, do logar

de Candoza, freguezia de Val-

lega, fallecida no Hospital de

Ovar.

   

Chronica de_ S. Vicente

S. Vicente -21-4-1910

Como annunciamos, tomou hon-

tem effectivamente posse da egieja

d'esta freguezia o rev. Oliveira Pinto.

Caracter impoluto e coração dia-

mantino sua rev!na entrou n'esia fre-

guezia sem cspaventosas manifesta-

ções, na sua nobre humildade, sem

hypocrisias, tendo para todos ben-

çaos e meigos sorrisos repassados

de gratidão. Muito ao contrario do

que diziam os espiritos invejOsos e

pequeninos, quiz-lhes sua rev.ma

provar até á eVidencia que todo o

Gomes Pinto, da. rua da Graça. I

› 21-Manoel Valente e Joanna. dal

No seu olhar ínsinuante divisava-

;se aquella tranquillidade d'alma que

só é apanagio dos corações inteira-

mente desprendidos de erroneos

preconceitos e que tem por unico

leme o gladio da virtude, a ideia do

sublime.

Espirito pouco vulgar, ñamos bem

que sua revü"a haurindo vigor na_

sua crença, continuará a ser para

todos conforto e norte, transmudan-

do-lhes em ilôres os abrolhos da

vida e os mil espinhos do espirito.

Ad multas armas.

-Retirou para Lisboa, o nosso

amigo o em""o snr. Antonio Alves da

Cruz.

_Para a sua casa de Paçô de

Vallega retirou o rev. Padre Reis

que foi aqui mui zeloso parocho en-

commendad.).

-Regressa por estes dias ao seu

palacete do largo de S. Geraldo o

'nosso amigo snr. José Rodrigues de

Oliveira Santos. da ñrma paraense

Quatro Pedaços, e sua ex.“ esposa.

Estimamos immenso.

_Somos informados de que na

occasi'ao em que comprava uma es-

tampilha n'um kiosque, subtrahiram,

sem prévia licença, n'o Porto, a car-

teira ao nosso amigo rev. Fonseca e

Pinho, d'aqui.

Felizmente, que apenas continha

um passe dos americanos e papeis

sem valor.

Foi a primeira vez que aquelle

nosso amigo enganou um gatuno.

-Voltou, mas talvez com pouca

demoro, o bom tempo. Tem feito ul-

timamente um sol explendiio.

A' ULTIMA HORA

Devido ao pessimo estado em que

está a estrada que passa á Saibreira

d'esta freguezía, morreu agora mes-

mo, na occasião em que passava

urna grande cova ali existente, um

boi ao nosso amigo Manoel J›sé da

Silva, do logar da Soalheira. O ani-

mal ao affistar-se da cova, Caiu n'um

regueirão que orla a estrada, não
Dia 19 _Francisco d*Oliveira Gomes, sendo poesivel acudir-lhe.

Lamentamos o desastre.

Nelson.

 

Annuaeiae

  

&ditos de 36 dias'

(2.a PUBITIOAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando Manoel Fran-

cisco Branco, casado, auzente na

Africa Occidental Portugueza,

em parte incerta, para assistir a

todos os termos do inventario or-

phanologico por obito de Anto-

nio Fernandes de Sá, viuvo, mo-

rador, que foi, no logar dos P0-

ços, freguezía d'Araida, no qual a.

mulher do citado, Guilhermina

Julia de Jesus Branco, é tercena-

riu, e isto sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventarío.

Ovar, 13 de abril de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O jUIZ de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

:(716)
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Editos de 30 dias

(1.“ PUBITICAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

d'Çvar e pelo cartotio do terceiro

ofñcio, escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando Manoel Alves

Vieira,' filho de Manoel Alves

Vieira junior e de Rosa Dias,

do logar da Torre, freguezia de

Esmoriz, mas ausente no Brazil,

em parte incerta, para dentro de

dez dias, depois de lindo o praso

dos editos, pagar na rc.:ebed0ria

d'este concelho a quantia de réis

3005000, como retractario ao s :r-

viço militar, para que tinha sido

recenseado no anno de 1909, ca-

bendo-lhe em sorteio o n.° 17,

visto não se ter apresentado no

regimento de infantaria n.° 24, a

que foi destinado, até 14 deja-

neiro do corrente anuo, ou nomear

ã. penhora bens sufñcientes para

isso e custas da execução que lhe

move o Ministerio Publico; sob

pena de se devolver esse direito

ao exequente e seguirem-sc os

termos da execução.

O'var, 9 de março de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

(717)
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JOSE SOARES SANTA

C

 

Agradedmenlo

Anna de' Jesus Soares. Manoel

Soares Santa, sua mulher Ma-

rianna dos Santos Soares e seus

filhos agradecem por este meio a

todas as pessoas que se digna-

ram acompanhar á sua ultima

morada seu muito presado mari-

do, pae, sogro e avô José Soares

Santa, assim como egualmente

agradecem a quem se informava

do seu estado durante a doença.

que, infelizmente, o victimou.

A todos 0 seu indelevel reco-

nhecirnento.

_

Magm'ñ'ca Vitella

Victorino Ribeiro declara. e to-

dos os seus freguezes e amigos,

que desde o 1.° de abril pôde foro

necer, no seu estabelecimento ao

Largo do Chafariz, vitella de boa

qualidade, sendo a del.“ 340 e de

2.l 280 réis.

m

ANNUNCIO

 

Vendem-se duas armações,

sendo uma de lucto e outra de

gala. Quem as pretender falle

com Arthur Ferreira da Silva

ou ainda com o Dr. Souza Aze-

vedo.

Facilita-se o pagamento.
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,.l-;nIIOBES-:BRELEM 5 ' RRRRRIR1 81 0111151111111.“
RnManchnl Saldanha, 96

~ M3309
Em qullcação:

AS :Mulheres de BRoRzR
0 melhor romance

DE

XAVIER MONTÉPIN

. .Em 3 pequeno' volumn

 

Fucicnlo do 16 paginas .

Tomamonlol. . . . . . . 200»

.Ediçõespor assignalura na mesma casa:

A FILHA MALDITA

Romance illustrado

' de amu: nlcnlmoum.:

Caderneta ¡emana! de 16 png. 20 réla

Cada tomo mensal em brochura . 200 rm'

151111115111115

Romance !Ilustrado de

' l). Julian Castellanos

Caderneta semanal de 16 pag. 20 rs

Tomo mensal em brochura. zoo rs

Rs lllJlS RRRRRRRS

LUCTAS _05 mon
Cada tomo 100 nóis

0 ANNE FATAL
( Joanna a doida)

Tomo¡ a 100 réis, cndornetaa o 20 :615

  

'ã

nous BERÇDS RDUBADOS

Tomou a 100 réis, ,caderneta a 20 réis

0 FILHO DE DEUS

Edição da !uma illustrada 00m 202 estampas

'Fomos de 8 folhas 16.0 réis

 

AS DUAS RIVAES

EdiçM da !um 11111101155 com 202 estampa:

Tomo¡ de 45 folhas 300 réis

Vinganeas de Mulher

(ADMdaM)

“3M ° 1°” .'.éí'z WWW 'à *9 5“'

 

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES 61 C.

108, 'Rua _de S. Rogue, no

-LIQBOA -

 

Tratado completo
.

de nosmha e copa
m

Carlos Bento da Maia

An :tor dos Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de'lõ pag. ¡llustrado !10 rs.

Tomo de 1171803111115 11105111100 200» _

LIVREIROS EDITORES

BoAAuI-pa, 138 a 138

-- LISBOA -

1,,..SERÓES
Revisla mensal :Ilustrada

Cada numero. com 2 suplementos -

A ,musica dos Serão: e Os S111 õrs das

tenham¡ -200 réis.

 

ll. 01115151511 ManchaE;

_CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

.reis,,enc. 300 réis.

 

0 que devemos saber

Bibliothoca de conhecimentos uteis

Cada volume de 200 a 3m nagims il-

lustrado e impresso em 00m papa!,

00m encadernação de pa uno, 300 réis.

Um volume de 2 em 2 mozes

Esta bibliotheca 7011111 em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intallugeuc as e de todas as bolsas,

as noções soieutiñcas mas interessan-

tes. que hoje formam o patrlmonio in-

tellectual da humamdade.

Volumes já publicados:

Historia das eclipses. 0 homem primitivo.

HORÁRIO DOS

,EMPIÊEZA ¡João Romano Torres_ 8( 0,'

1111111111 EHBYGIIIDEHÍGU Illustraün ,m R_ ,,,ÊÍÃÍÍÍÍWM 120.0
Edílor-proprictario-Abal d'Almeldn

80, llua do Alecrim, 82 - LISBM "' ”NM“ -

  

Traz cm publicação:

1111111111111 111 HRlIRRR 11 '111111111

(A0 ¡lc-.anca de todoa)

Obras publicadas por esta empreza:

Soclologla, da G. Palante. Tradu-

cçã- e aun tacões de Agostinho Fortes.

As Mentiras Convencionaes

da _Nossa Clvlllsação, da M1):

N0›dcn. Tra lucçáo de Agosbnho Fortes.

[his v luman.

A Psycologla das llultldôes,

de Gumvo Ie Bon. Traduuçàu de Agos-

tmho Fortes

vala volurm: b'OJhaÚO, 200 réis; en-

cadernado, 300 reis.

Obra illustrada

Elobomda segundo oa m1is notará¡ e

recentes trabalhos da especialistas moderna,

o abrangendo cuidados espacios¡ para cam

creauças o mães.-hy,;ícue curativo. p'oflg-

,Bienal e preventiva,-«l1ygiune da vino, d¡

' voz, do ouvido,-onuau, symptomwl e trt.

tamento do todas ao doençu,-medioinu para.

, casos urgentes -a'tcidcntem envenenamentos,

l, eu-.,-regimon, etc., etc.

M_ Gomes, EDITOR =

Chiado, 6'1 - LISBOl

Carla tamo mensal 100 réis

 

Todas as -Iitleraturas

1.0 volume

llisloria da Iilterílura hespanhola

Romance historico

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

Edição :Ilustrada

PARTE lII-Littoratura hespanhola desde o - _-

fin do seculo XVII até hoje. « cada rumou“) ' ' ' '

PARTE IV-Littclatura he~p1nhola no se- cad¡ ¡01110 - c v . .

culo XIX-Poesia lyrica e dramatlca.

P \.R TE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE II-l.1tteralnra hespanhola desde a

for \ação da lingua até ao fim do seculo

XVI

110 'réis

200 ré is

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

1 vol. in-32.° de 33o paginas-4.00 réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de e ochm, precisão de factos e de julzos

e inexcelivel clareza de. exposição e de lin-

guagem se condsnsa n'esse volume a hrsto-

na de todo o desenvolvimento 111 lnteratura _ , _

hespan'nola desd - as suas origens até agora. M1050 prlmorosamnnle 1lluslrada. ro-

Livro indlspensawl para os estudiosos re- vista a corrigida segundo as mamona

co'nmenia-sc como um serio trabalho de _

vulgarisação ao alcance de tolos. 'nalguns' por Gu“herme RA)

NO FRELO O maior snccesso em leitura!

Historia da !literatura portugueza

20 réls cada fascículo. Cada Tomo

 

COMBOYOS
_cao-o

DO PORTO .A. OVA 'P :El AVEIRO

        

' DESDE 5 DE

-- -._ -~_ .A- --~--V ~ . 5-'

(lomboyos Tr. 0111. Cor.

s. Bento 5,19 0,35 7 8,50 9,39 | 3,5 3,30 - 5 5,59 8,45

Osmponhi 5,30 6,50 7,10 9 9,55 ' 3,90 3,46 8,0 5,10 6,10 9,5

Espinho 6,20 7,27 8 9,29 10,49 4,5 4,81 5,7 5,39 7,1 8,55

Esmoríz '4 6,36 7,35 8,16 _ 11,2 il 4,13 4,48 _ _. 7,18 10,4

Cortegnçn l 6,42 - 8,22 _ 11,7 _ a .. 4,55 - _ 7,24 _

CerElh-'l z 6.48 - 8.28 _ 11.11 ~' 1¡ l _ 5,5 - _ 7.31 _

om¡ .1 6,58 7,50 8,38 - 11,22 4 4,51 5,15 6,2 _ 7,42 110,24

VIllego E - 7. 56 - - 11,29 g - - -- - 7,49 -

Avance. -- 8,1 -- - 11,85 - - - - 7,56 --

Estarreja - 8,18 _ _ 11,49 4,50 _ 6,36 _ , 8.9 10,45

Aveiro _____-_ 8.37 10,5 12,13, 5,11“: 7,151014 3,37 11,10_

    

DE AVEIRO E @VAR AO PORTO

 

   

        

. I 1

Gomboyos Tr. '0011. Tr. ll1x. Tr. Tr. 1 lllap. Tr. 0m. ¡Rap.0m
|

-_-7----____--_-__5_-
~ I

Aveiro 3,54T 5,5 - 7,58 - 11,3 2,5 - 5,34 9,57 10,23

Estarreja 4,26 5,28 - 8,39 - 11,31 - - 6,4 - '10,52

Avanca 4.37 - - - - 11,42 - - 6,¡2 v- -

Vallega '4 4.43 - 1 - _ - 11,48 e _- - 6,17 _ _

ovan i 4,51 5,50 7,20 _9,18 ¡10,20 11,57 g - 5,35 5,27 _ 11,12

Carvalh.ra a 5.2 - 7,31 _ 10,31 12,3 , i * _ 5,45 - _ .-

Cortegaça I 1 1 5,7 - 7,36 - 10,36 ,12,13 t - 5,51 _ _. _

Eamoriz E ' 5,13, 6,4 7.42 _ 10,42112,19 1 a - 5,57 5,42 _ 11.20

Espinho 5,90 5,19 7,59 9,19 1059112111 2.39 5,14 6,55 10.35111,43

Campanhá 6.22 l 7.10 8,50 11,33 11,49 1,35 8.8 7,8 7,47 11,7 :12.15

_1351115 0,347 7,81* 9,2 _1711,53 ›_1,47H__ 8,18 7,15 8,1 11,17 um,

 

  

ZA ALA DDS NAMORADOS .
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